
su
má
ri
o

Língua Portuguesa
Interpretação e compreensãode texto; estrutura textual: progressão temática, parágra-
fo, frase, oração, período, enunciado, pontuação,coesão e coerência........................... 1
Tipos e gêneros textuais: narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo, instrucio-
nais,propaganda, editorial, cartaz, anúncio, artigo de opinião, artigo de divulgação 
científica, ofício, carta...................................................................................................... 12
Ortografia........................................................................................................................ 27
Significados das palavras – sinônimos, antônimos, parônimos e homônimos; denota-
ção e conotação.............................................................................................................. 28
Pontuação....................................................................................................................... 30
Acentuação gráfica e emprego do sinal indicativo de crase........................................... 33
Flexão do substantivo; emprego de tempos e modos dos verbos em português........... 37
Figuras de linguagem...................................................................................................... 41
Emprego dos pronomes.................................................................................................. 46
Regência nominal e verbal; transitividade e regência de nomes e verbos..................... 48
Concordância nominal e verbal....................................................................................... 50
Variedade linguística, formalidade e informalidade, formas de tratamento, propriedade 
lexical, adequação comunicativa..................................................................................... 51
Fonologia: conceitos básicos,classificação dos fonemas, sílabas, encontros vocálicos, 
encontros consonantais, dígrafos, divisão silábica ........................................................ 53
Reescrita de frases: substituição, deslocamento, paralelismo........................................ 55
Processos de coordenação e subordinação................................................................... 58
Questões......................................................................................................................... 66
Gabarito........................................................................................................................... 73

Conhecimentos Gerais
Aspectos geográficos, históricos, políticos e administrativos do mundo, Brasil, Ceará e 
do município de Nova Olinda - CE.................................................................................. 1
Atualidades históricas científicas, sociais, políticas, econômicas, culturais, ambientais 
e administrativas do mundo, Brasil, Ceará e do município de Nova Olinda - CE........... 50
questões.......................................................................................................................... 51
Gabarito........................................................................................................................... 55

Prefeitura de Nova Olinda - CE
Professor De Educação Infantil



su
má
ri
o

Conhecimentos Específicos
Desenvolvimento e aprendizagem da criança de 0 a 5 anos.......................................... 1
A linguagem simbólica..................................................................................................... 9
O jogo, o brinquedo e a brincadeira................................................................................ 11
Os três tipos de conhecimento: físico, social e lógico matemático................................. 13
A avaliação na educação infantil..................................................................................... 15
O planejamento do trabalho pedagógico........................................................................ 19
Avaliação, observação e registro.................................................................................... 21
Reflexões sobre a prática pedagógica: a organização do espaço e do tempo............... 23
Cuidar e educar............................................................................................................... 25
Alfabetização e letramento: pressupostos teóricos e implicações pedagógicas no coti-
diano escolar................................................................................................................... 27
O ensino da língua portuguesa na educação infantil: discussões atuais (linguagem, 
língua,interação e enunciação)....................................................................................... 29
O ensinar e o aprender da matemática na educação infantil.......................................... 30
Orientações curriculares para a educação infantil – seduc/2011.................................... 32
Questões......................................................................................................................... 34
Gabarito........................................................................................................................... 41



1

su
má
ri
o

Língua Portuguesa

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais no âmbito dos concursos públicos, pois exi-
gem do candidato a capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas também as nuances e 
intenções do autor. Os textos podem ser divididos em duas categorias principais: literários e não literários. A 
interpretação de ambos exige um olhar atento à estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de leitura que permitam identificar a ideia central 
do texto, inferir informações implícitas e analisar a organização textual de forma crítica e objetiva.

— Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e captar a mensagem central, o tema ou o propósito 

de um texto, sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto em textos literários quanto em 
textos não literários, pois fornece ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma interpretação 
mais profunda. A compreensão geral vai além da simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a identificação dos elementos que estruturam o texto.

– Textos Literários
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É 

preciso considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto em que a obra foi escrita e os recur-
sos estilísticos utilizados pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas vezes não é transmitido 
de maneira direta. Em vez disso, o autor pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, simbolis-
mos), criando camadas de significação que exigem uma leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O Bicho”, ao descrever um homem que revirava 
o lixo em busca de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O poema denuncia a miséria e a 
degradação humana, mas faz isso por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para captar essa 
crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa 
foca na jornada de transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha uma história clara, sua com-
preensão geral envolve perceber os elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, além de 
entender como o autor utiliza a linguagem regionalista para dar profundidade ao enredo.

– Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compre-

ensão geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam transmitir informações objetivas, ideias 
argumentativas ou instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o tema principal ou a tese 
defendida pelo autor e compreender o desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da tecnologia na educação, o autor pode defender 
que a tecnologia é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. A compreensão geral envolve 
identificar esse posicionamento e as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso facilitado ao 
conhecimento, a personalização do ensino e a inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento na Amazônia, o texto pode apresentar dados e 
argumentos para expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a ideia central, que pode ser 
a urgência de políticas de preservação e as consequências do desmatamento para o clima global e a biodiver-
sidade.
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Aspectos históricos, geográficos, econômicos e políticos Do Brasil
As Regionalizações Do Território Brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um território em áreas que apresentam caracte-
rísticas semelhantes, de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pessoas responsáveis por tal 
definição: aspectos naturais, econômicos, políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado espaço como uma unidade que o distingue dos de-
mais lugares o seu redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamento das atividades do poder público, tanto nas 
questões sociais quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela porção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar projetos regionais, considerando o número de habitan-
tes de cada região, as condições de vida de sua população, as áreas com infraestrutura precária de abasteci-
mento de água, esgoto tratado, energia elétrica, entre outros.

Os Critérios de Divisão Regional do Território
O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar apresenta suas particularidades e existem muitos 

contrastes sociais, naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em suas características próprias, a escolha do crité-
rio de regionalização é muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço pode ser relacionado a aspectos naturais, como clima, 
relevo, hidrografia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em aspectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um 
apresenta uma série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e regiões industrializadas, entre 
outras.

As Regiões Geoeconômicas
A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e sociais do território brasileiro, na década de 1960, 

surgiu uma proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões geoeconômicas, criada pelo geógrafo 
Pedro Geiger.

Nessa regionalização, o critério utilizado foi o nível de desenvolvimento, características semelhantes foram 
agrupadas dentro da mesma região. De acordo com esse critério, o Brasil está dividido em três grandes regi-
ões: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul, como pode observar-se no mapa a seguir.

1 FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: Editora AJS, 2015.
TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia Terra; Regina Araújo; Raul Borges 

Guimarães. 2ª edição. São Paulo: Moderna, 2013.
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— Epistemologia genética de Jean Piaget (1896-1980)
Jean Piaget foi um biólogo, psicólogo e epistemólogo suíço, considerado um dos mais importantes pensadores 

do século XX. Em seus estudos, Piaget não teve como propósito desenvolver uma teoria de aprendizagem, 
mas uma teoria do desenvolvimento. Sua preocupação central era o sujeito epistêmico, ou seja, o estudo dos 
processos de pensamentos presentes desde a infância inicial até a idade adulta1.

Definida como Epistemologia Genética, a teoria de Jean Piaget estuda os mecanismos e processos que 
conduzem o sujeito de um estado de menor conhecimento para estados de conhecimento mais avançados. 
Suas pesquisas sobre desenvolvimento cognitivo tinham a perspectiva de maturação biológica, com ênfase na 
experiência como elemento essencial ao desenvolvimento da aprendizagem.

Piaget debruçou-se a explicar a evolução cognitiva da criança, por meio da observação e do estudo da 
evolução das diferentes estratégias que ela utiliza para resolver situações problemas. Com base nos resultados 
obtidos, comprova que a lógica de funcionamento mental da criança difere qualitativamente da lógica de 
funcionamento mental do adulto.

Para ele, o conhecimento não pode ser concebido como algo inato, tampouco como resultado do simples 
registro de percepções e informações. Mas é o resultado das ações e interações do sujeito com o ambiente 
onde vive.

Embora o funcionamento da inteligência seja herdado, as estruturas da mente vão sendo construídas a partir 
da organização sucessiva das ações do sujeito sobre os objetos. Sendo o conhecimento resultado da interação do 
sujeito com o objeto, por meio da ação que realiza sobre ele, o sujeito conhece-o, transforma-o, compreendendo o 
processo dessa transformação, e como resultado, entendendo como o objeto foi construído.

Nisso reside um dos conceitos da teoria piagetiana: a hereditariedade. Tal conceito diz que o sujeito herda 
estruturas biológicas que predispõem o aparecimento de estruturas mentais. Mas, o surgimento das estruturas 
mentais necessita da interação do sujeito com o ambiente, tanto nos aspectos físicos como nos sociais.

O aspecto físico proporciona à criança a possibilidade de manipulação dos objetos, exploração de lugares, 
observação de fenômenos que ocorrem na natureza, entre outros. Socialmente, a criança tem a oportunidade 
de interagir com seus pares, adquirindo e desenvolvendo competências indispensáveis ao seu pleno 
desenvolvimento.

Para Piaget, a lógica do desenvolvimento é a busca do equilíbrio que ocorre por meio de mecanismos 
de adaptação do indivíduo ao meio. Assimilação e acomodação são processos complementares, diretamente 
ligados ao processo de adaptação.

No processo de assimilação, elementos do meio são incorporados à estrutura cognitiva do sujeito. Na 
acomodação, há uma modificação nas estruturas do sujeito para que se adapte às modificações do meio.

Para ilustrar tal processo, pensemos na seguinte situação: uma criança se depara com uma nova situação, 
tenta assimilá-la, buscando compreendê-la com base nos esquemas2 que já possui em sua mente. Este 
processo é chamado de assimilação.

Porém, se esta experiência não coincidir com um esquema existente, ela necessita modificar o esquema, 
ampliando seu conhecimento de mundo. Este movimento é denominado acomodação.

1  Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem [recurso eletrônico] / Josieli Piovesan ... [et al.]. – 1. ed. 
– Santa Maria, RS: UFSM, NTE, 2018.

2  De acordo com Piaget, esquemas são estruturas mentais ou cognitivas pelas quais os indivíduos intelectu-
almente se adaptam e organizam o meio.


